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Pruebe Vd. el 

Bergougnan 
Unicorde 

N e u m a t i c o d e i n m e j o r a b l e 

f a b r i c a c i ó n 

Cuenta kílómetros 
Cuenta revoluciones 
Relojes 
Elevadores de sasolína 

. S 

Concesionarios exclusives de venia para Espana 

E Y J. PUJOL XICOY : Claris, 103 : Teléí. 371-G : Barcelona 

A L J T O I V I O V I L E S 

A g e n c i a : A r a g ó n , 2 0 8 - T e l é f f . 2 5 0 7 - A - B a r c e l o n a 
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1926 

M OTOR MÀS GRANDE EN LOS DOS MODELOS 

SISTEMA ELÉCTRICO DE DOBLE GRUPO 

PURIFICADOR DE AIRE 

FILTRO DE ACEITE 

COLADOR DE GASOLINA 
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Abajo: Múl t ip les del motor 
Buick // montaje del purifica
dor dè aire y del carburador. 
üerecha : El filtro de gasolina 
instalado en el tubo, entre el 

aspirador y el carburador 

Sistema de lubricación rfe/Buick. Insta-
lación del filtro de aceite en el tubo de 
aceite que va al mecanismo de las ocU-
oulas. Montaje del nueoo grupo de 
generador y de motor de arranque 

Delco 

i = 
P R U E B A S Y D E M O S T R A C I O N E S 

F. Abad al 
BARCELONA 
PI. Letamendi, 17 
Aragón, 239-245 

MADRID 
Alcalà, 62 

O'Donnell, 14 
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se adjudica el 

Campeonato 
d e l M u n d o 

venciendo a lot campeones americanoi y demàt marcat europeat 
participantet en la Gran Piueba Internacional de Monza 

6 de Septiembre de 192 5 

A l f a R o m e o 
1. 
2 . 

E l c o c h e m à s r a -
p i d o d e l m u n d o 

obtiene el gran triunfo 
con el siguiente resultado 

Brilli Perl sobre 

% . Alfa Romeo 
Campan 

S o c i e d a d E s p a n o l a I n g . N í c o l a R o m e o & € o . 
Director Qerente: R.Andrés Q. y Fabia 

L a u r i a , 7 3 B A R C E L O N A T e l é f . 2 2 8 4 - 6 

[M l 

I.ambda, conducción interior 

E L C O C H E D E L T U R I S T A 

Agencia, Garage y Talleres " L A N C I A " , 5. A. 
RAMBLA DE CATALUNA, 123 TELEFONO 1614-G 
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Siudebaker 
continua imponiéndo-' 

se porque ninguna 
da mayo r satisfaci 

ción y su prccío 
es infer ior a 

su c a t c g O ' ' 

r ía 

C o m p r e n s i b l e únicamente po t ' 
que sólo Studcbaker , como 

F o r d , produce en sus fa--
bricas los motores, canv 

bios de marchas, d i ' 
ferenciales, carrcv 

cerías, c t c . 

i 

A g e n c i a e s p a n o l a : 

S t e v e n s o n , 
R o m a g o s a 

y Comp.a 
Calle de Valencià. 295 

S a l o n S t u d e b a k e r 
I . P O N S 

Paseo de Gracia, 54 
B A R C E L O N A 
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F/a/ 
S o c i e d a d G e n e r a l d e A u t o m ó v i l e s 

M a l l o r c a , 2 7 7 i B a r c e l o n a 
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ERNEST WITTY 
m - È & C o . — 
Aragón, núms. 259-261 
B A R C E L O N A 

A r t i c u l e s para 
todos los Sports 

La casa màs importante de Espana 

Tennis : Raquetas y 
Pelotas de Slazen-
gers, Ltd. 

Foot-ball : Los mejo-
res Balones ingleses. 

Atlerismo 
Sports de Invierno 

Excursionisme 

Trabaios poicros y ràpidos de 
M E C A N O G R A F I A 

hecnos por casa especializada 
D l r i i i r s e : STADIDM, n u m e r o 313 

T O D O S L O S 
A U T O M O V I L E S 
M A C R E P I T O M 

D1RÍJASE A 

Crédito Comercial 
P A R I S O T Y C . Í A 

Plaza Cataluiia, 9 : B A R C E L O N A 

Faci l idades de pago en 

D O C E M E S E S 

V E N T A P A R A T O D A E S P A I A 

Las mismas facilidades para conv 
pra de Autocars, Camiones, Trac-
tores y Maquinaria Agrícola: Mo' 
tores, Trilladoras, Amasadoras, etc 

AUTOS L O S T R O F E O S D E L A U T O M O V I L 

D E R B Y 
Copa de Plata en la carrera de 
regularidad de Barcelona a Valencià y 
Medalla de Oro en k de 3 0 0 
kilómetros del R. M, C. de Calalma 
ríemnestran su indiscut ib le super ior idad 

OFICINA DERBY : Enrique Granados, 34: Barcelona 
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L e a V d . 
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Representantes exclusivos'; 

F. X a u r a d o y C . 
BARCELONA 
Mallorca, 281 

M A D R I D 
G è n o v a , 3 

6918 
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El 11-55 HP. 

Qeorges IRAT 
1 0 3 , A v e n u e d e V i l l i e r s : P a r í s 

El coche s e l e c t o m a s r a p i d o 

Vencedor de la última Copa 

2 . 3 0 0 k i l ó m e t r o s 
R e p r e s e n t a n t e s = 
B A R C E L O N A 

^ ^ ^ , 152' CaHe de Ar ibau 
D e t e n t o r d e l r e c o r d d e t o d a s l a s ( P r o v i s i o n a l ) 

c a t e g o r í a s M A d R i D 
1, Plaza de l Cordón 

iiiiiiiiir.ii'ji IIIIÍI!IIIÍJIÍ;IÍIIIÍIIÍIÍIIIIIIÍ:I'IIÍIII 

Lazaro y López D C A 
C o n c e s i o n a r i o s de las l eg í t imas • • . i S L • 
M O T O C I C L E T A S Y B I C I C L E T A S 

R a m b l a de C a t a l u n a , i n : B A R C E L O N A : T e l é f o n o 9 8 5 - G 

MDTO-N Af TA ¥ 
La mejor esencia para 

àü tomòv i l es^ 
SOCIEDAD A ARCA ' f EL LE O N " 

SJ* ''Pa/ao 5»ri Juan. NOa Ppal· 

I ns ign ias 

Meda l l as 

B a l o n e s 

G A M P E R Y M I R 
Bruch, 13, pral. 

B A R C E L O N A 

SE TRASPÀSA ESPLÉND1DO L O C A L CON SÓTANOS en la Ronda 
de la Universidad, cerca de la Plaza de Cataluna 

Informaran: Administración de STADIUM : Calle de Balmes, núm. 54, imprenta 
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n e 
mi 

segundos 

Pruebe pues ó obtener 
este resultado 

con cualquier otro 
carburador 

que el 

DtyricnUòj» deia Cüoa 

p EN MARCHA 
A LAS 4h.48Í0' 

-.»• 

/ - t^ í ' - i ™ j — ^ o ^ í j y i M i MADRID 
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Aflo XV - Nuïn. 449 - 15 Octubie 1925 

t o d i u m 
R E V I S T A I L U S T R A D A 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

l i l l l i l m i i i i i n i l l • m i i i i M I I I I ; i i l i •iMiiiriü ;n> : i ; i ni I;I r i i , r i li i " r u i ' l i . ! n 

SA B E D que t\ esp lendor del m u n d o se ha e n r i q u e c i d o con una be l leza n u e v a : l a bel lezn de la v e l o c i d a d . U n • u i o n - ó v i l r o n s a cofre 
ornado de l u b o s parectdos a s e r p i e n i e s e x p l o s i v a s , un a u t o m ó v i l rugiente que n a r c e c c o n e r s o b r e la meti a l ia , es iràs b e l l ) que 

la V ic tor ia de S a m o t r a c i a . . . C a n l a r e m o s los motores, l a s muit i tudes, la v i b r a c i ó n n o c i u r n a de -o- a rsena les , l a s f f thi icas, lon pu -n les , 
los vapores aven iu te ros , U s l o c o m o i o r a s , c l v u c l o d c l o s a e r o p l a n o s . . . Q u e r e m o s u n d u c i ' en l i te ra tura la v i d a del m o i o t , csa i v e v i 
bèstia c u y o s inst intos genera les nos seiàn fami l ia res c u a n d o I l e e u e m o s a conocer los i n s i i m o s de las d i ferrntes f n c i z a s que jo 

c o m p o n e n . . . — M A RIN E T T I . 

iiniuHiiuuuiffiiiiiiiíiiiii 
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EL COCHE DE S. M. LA REINA 

• • • • 

Hispano Suiza, nuevo modelo, 6 ci l indros 
Carrocería cabriolet Ba l tasar F i ü l 

• • 
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A U T O M O V I U S M O 

Las doscientas millas de Brooklands 

SIGNIFICA para Inglaterra la prueba de 200 
millas que organiza periódicamente el Jú

niors Car Club en el autódromo de Brookland, 
algo por el estilo del Gran Premio del Au-
tomóvil Club de Francia para nuestros vecinos. 

Este aílo se habian acumulado nuevas difi
cultades sobre la ya de por si dura pista in-
glesa. 

La carrera empezó a las doce y media del 
dia e inmediatamente, con arreglo a los pro-
nósticos de los mas afamados crític.os, la Tal
bot Seegrave (1.500 c. c.) toma la cabeza y 
un gran avance sobre Masetti, de su misma 
cuaira, y Lord Cottenhan. 

No tarda Masetti en conquistar el segundo 
lugar, y de este modo espléndido marchan sin 
grandes inquietudes y siempre a marcha velo-
císima, salvando los virajes y llegando a la 
meta sin otro contratiempo que el cambio de 
un neumàtico de Seegrave, feliz triunfador. En 
tercer lugar quedó dasificado Johnstone, sobre 
Frazer-Nash. 

La velocidad alcanzada por Seegrave fué de 
126,960 kilómetros. 

En la carrera de 1.100 c. c , los Salmsondc 
De Qoutte y De Marmier se colocaron primero 
y segundo, seguidos del Ami lcar de Petitt, 
que hizo una magnífica carrera. El vencedor 
corrió a una velocidad media de 107,021 kiló
metros. 

Por lo que a los autociclos de 750 c. c. se 
refiere, cabé senalar con elogio la esplèndida 
performance del Aast in de Qordon-England, 
que alcanzó un promedio de 103,255.kilóme
tros, teniendo por fiero contrincante a Hendy, 
que pilotaba otra Austin, dando ambas plena 
sersación de su construcción verdaderamente 
esmerada y de una regularidad la mas per
fecta. 

Se registro un accidente sufrido por De 
Marmier, pero asistido en la ambulància, pudo 
continuar la carrera. 

Todas las pruebas fueron disputadísimas, 

• x •• 

Seegraoe Fotos Rol 

Seegrave, sobre Talbot, oencedar de las 200 mi
llas de Brooklands 

siendo de admirar las proezas realizadas por 
los vencedores, ya que los obstàculos que tu-
vieron que salvar durante dos horas y pico, 
fon t f remir , que decía De Goutte, el corredor 
de la Salmson. 

No necesitaba, ciertapiente, Seegrave de 
este nuevo triunfo para hacer resaltar en la 
vida automovilística mundial su figura de pri-
merísima categoria. 

Hombre dotado de una maravillosa sereni-
dad y de una audàcia suprema, ha logrado una 
nueva ocasión para hacer resaltar su figura 
aprisionando a su nombre la palma del ven
cedor. 

Seegrave, veterano de la guerra, se dice 
hasta que mutilado a consecuencia de su cam
pana en tierras de Francia, ha sabido aprove-
char el valor que allí derrochó en el arte béli-
co, para utilizarlo en las artes de la paz y en 
la pujante vida motorista de su pàtria. 

Una vez màs el nombre de este as britànico 
recorre el mundo triunfalmente y no es de ex-
traiiar que el pueblo inglés se sienta orgulioso 
de su gran corredor. 

En cuanto a Masetti, ha vuelto a darnos la 
sensación de su alta clase, confirmando tam-
bién su fama De Goutte y Gordon, los grandes 
pilotos de la Salmson y la Austin. 
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También los japoneses saben volar 
A Paris acaban de llegar, des-

pués de un fantóslico y fe-
liz vuelo, unos aviadores japo
neses. Clara esta que se les ha 
recibido de una manera hrillante 
y archicortés. Claro esta que 
han habido banquetes, y brindis, 
y ramos de flores, y hojalata can-
cilleresca. Pero, en el fondo, 
los europeos nos hemos guarda-
do otra por dentro. En el fondo 
nos ha dolido que el diminuto 
nipón nos devolviese tan feliz, 
tan fàcilmente, la visita que nues-
tros aviadores le hicieron mon-
tando aparatós europeos, tripu-
lando ellos, los amarillos, apa
ratós asiàticos. El sintoma es 
alarmante, políticamente liublan-
do, claro està, ya que deportiva-
mente es consolador y conforta
ble. Pero la política nada tiene 
que ver con el deporte. El de-" 
porte quiere unir pueblos y razas 
por amor, por espiritu de con-

fraternidad humana, por solidaridad de espècie, en tanto que la política quiere unirlas de una ma
nera muy semejante a la que el campcsino une a sí a los bueyes que tiren del arado. Y en la vida 
política humana, la raza liumana — una parte de ella, mejor diclio — pretende asumir el papel 
de campesino, relevando a las otras razas el papel de bueyes mansos y laboriosos. Y este ultimo 
gran vuelo de los aviadores nipones demuestra que el Japón, a pesar de no ser blanco por raza, 
tiende màs a ser éguila, a volar independientemente, que a ser buey, a arrastrar el arado mansa-
mente, dócilmente... MartI!I pAZ 

.•>vt m 

Estudiantes Japoneses residentes en Paris que en entusiasta -nani-
festación patriòtica acudieron a dar la bienuenida a sus auiaiores 

Jln el instante de aterrisar en el oeródromo de Le Bourget el aviador japonès Kavaeki y su mecó-
j.ico. son recibidos y felicitados por los mlembros de la Embajada nipona en París y pur las auto-

rídades francesas Fotos Rol 
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Internacionalidad hispana en el boxeo 
EST AMOS en plena marcha ascendente dentro 

del púgilismo. Lo que hace un afló se 
apuntaba como muy posibles valores interna-
cionfcles, està cuajando y ya con la punta de 
los guantes de nuestros hombres se rasca la 
consagracion definitiva de nuestro boxeo. 

La ascensión es ràpida y parece que, ade-
màs, es firme y positiva. 

Dentro de un par de meses, a fines del ano 
actual, podremosya hablar en forma categòri
ca, probablemente. 

Las últimas veladas celebradas en Barcelo
na y la de Milàn, para el titulo de los welter, 
son de una gran elocuencia. 

En esta última el formidable Piet Hobin, 
dcspués de dejar en la bàscula su titulo, logra 
un match nulo frente a Bosisio. 

Y no olvidemos que el italiano es considera-
do como uno de los grandes boxeadores del 
continente y que Hobin, pocos dias antes, ha-
hía sido batido de una manera neta y clarísima 
por nuestro Ricardo Alís. 

Recordemos que el propio Alís, por aquellos 
días, ganaba en el Olympia el titulo de cam-
peon de Espafla de los medios, arrebatàndolo 
a Tomàs por un k. o. de los màs limpios y clà-
sicos que puedan darse, a pesar de mostrarse 
el entonces campeón en una forma sencilla-
mente esplèndida. 

Y Tomàs había sufrido la misma suerte fren
te a Molina, uno de los màs hàbiles y potentes 
boxeadores franceses. 

Alís y Molina, mientras no se pruebe lo con-

El órbilro disueloe un cuerpo a cnerpo entre 
Hobin y Bosisio 

Tomàs, Casanovas y Alís, momentos anles det 
maldi del Olympia para el Campeonato de Esparïa 

trario, han de ser considerados como valores 
muy semejantes, lo cual viene a confirmar que 
nuestro Ricardo puede ser considerado como 
un medio de primera fila dentro de los mejores 
de Europa, en cuya categoria figuraba el pro
pio Hobin al ser batido por Alís. 

En cuanto a Uzcudun, era creencia de algu-
nos que la ciència le quitaba la potencia. 

Su match de Bilbao no llego a convèncer, 
ni mucho menos a entusiasmar, y eso que ac-
tuaba entre sus coterràneos. 

Se hablaba ya de que Spalla encontraría en 
Uzcudun un serio contrincante, ciertamente, 
pero no a un hombre capaz de ponerle fuera 
de combaté de un golpe certero y, en conse-
cuencia, se consideraba muy probable una vic
torià por puntos del italiano el dia en que dis-
putase con el púgil vasco el campeonato de 
Europa. 

La reciente sesión de las Arenas de Barce
lona ha venido a dar al traste con tales pesi-
mismos y nos ha demostrado que Pauiino es 
hoy, como antes, el formidable barrenador, el 
terrible ministrador del cloroformo, y que, a 
pesar de ello, ha progresado de una manera 
grandísima en cuanto a esgrimidor y, sobre 
todo, en cuanto a precisador de los golpes 
oportunes. 

Delarge, el belga primera sèrie, que en tie-
rras de Àfrica, hacc unos meses, resistió todo 
el combaté y aun peleó con tan poca desven-
taja que el publico hubo de protestar con ruido-
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Aspecto del velódromo de Sempione, en Mildn. durante el match Plet Jiobin-Bosisio, en. disputa del 
Campeonafo de Europa, pesos welter 

Paulino Uzcudun, que lucharà este ano con Antonio Ruiz, que serà enfrentado el próximo 
Spalla para el Campeonafo de Europa mes con el belga Enríque Hebrans 
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el fallo favorable al de Regil, 
no ha podido en esta ocasión 
resistir ttiSs de dos minutos y 
nueve segundos las acometidas 
del challenger europeo. 

Tan inesperada fué para De-
large y los suyos esta derrota 
fulminante, que uno de los cui-
dadores del boxeador belgà no 
pudo resistir la triste sorpresa 
y rcmpió a llorar amargamente 
en el mismo ring. 

La consecuencia de todo ello 
es que los progresos que Uz-
cudun ha realizado en el boxeo 
son, sencillamente, grandísi-
mosy sorprendentes para quie-
nes contra él lucharon y le vie-
ron luchar hace poco tiempa. 

De esperar es que Pauiino, 
mds esgrimista ya y recupera
da la potencia devastadora de 
su pufio, logre salir airoso en 
la lucha decisiva contra el cam-
peón de Itàlia y de Europa, 
Spalla. 

En cuanto a Ruiz, hemos de 
coniesar que su boxeo en las 
Arenas, frente a un hombre de 
la categoria de Gironès, fué, 
sencillamente, espléndido. 

La noche en que Ruiz perdió 
su titulo frente a Ciclone, el 
vallecano nos decepcionó un 
tanto con su boxeo monótono 
y terco primero y nervioso y 
atolondrado hacia el final del 
match. 

En las Arenas, en cambio, 
fué un verdadero boxeador de 
categoria que supo, frente a un adversario 
también de alta categoria, vèncer de manera 
brillante, por medio de una escuela variada, 
seria, eficaz las mds de las veces y siempre 
oportuna. 

Creemos que Hebrands ballarà en nuestro 
Ruiz un serio contrincante y no es aventurado 
pronosticar que el titulo europeo cambiarà de 
manos y de pàtria. 

En este punto, de todos modos, aun no se 
sabé en definitiva si el concertado match Ruiz-
Hebrands servirà para poner en juego el titulo 
eurcpeo o si sera, por el contrario, considera-
do como un encuentro amistoso y sólo de ta
quilla, pxmto éste que a la hora presente no se 
ha dilucidado todavía de una manera termi-
nante. 

Pero aun que asi fuese, aun cuando el 
match no revistiese los caracteres de encuen
tro'de campeonato, Espafia nada iba en ello 
perdiendo, ya que quedaria por jugar el match 
Hebrands-Ciclone, reconocido ya éste por la 
Internacional como el aspirante oficial al titulo 
de campeón europeo de los plumas. 

Y en el supuesto de que Ruiz arrebatase a 
Hebrands el titulo europeo, el pugilismo espa-

.'i ••. '.. .. 

Uzcudun, Descamos y Ruiz en Barcelona, la m'spera de la gran 
velada de las Arenas 

paiïol fendria la satisfacción de ver como un 
titulo dé Europa era disputado entre dos espa-
fioles, Ruiz y Ciclone, lo cual daria a nuestros. 
púgiles una verdadera importància dentro de 
la internacionalidad. 

Estamos, pues, en vísperas de entrar de 
lleno en la categoria de las grandes naciones-
pugilísticas y nada extraordinario seria que 
antes del fin de este ano dos de los titulos de 
campeón europeo estuviesen en manos de 
nuestros hombres. 

Y si recordamos que un afio y medio ha, la 
proclamación de Alís para aspirante oficial eu
ropeo de los welters nos inició en la vida in
ternacional pugilística, habremos de reconocer 
que en tan escaso tiempo hemos realizado 
dentro de la boxa unos notables progresos, 
tanto mas de llamar la atención cuanto que son 
ràpidos y, al parecer, firmes, denotando, des-
de luego, un serio ascenso en la forma en ge
neral de los boxeadores hispanos. 

Estamos, pues, en plena era de esperanzas. 
Y tenemos la convicción punto menos que 

firmísima de que habràn de verse convertidas. 
en realidades, siquiera en parte. 
Fotos Strazza, Claret y Alvaro K. K. CL 
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R E C O M P E N S A M E R E C I D A 
Es tal vez Francia la nación que cuida con 

niayor y màs solícito empefio de recom
pensar los servicios prestades a esta nación, 
no tan sólo por sus hijos mas preclaros, sino 
incluso por elementos extranjeros amantes de 
ese gran país o colaboradores en empresas que 
influyen en el engràndecimiento del país. 

Entre los agraciados recientemente por el 
Gobiemo francès con el nombramiento de Ofi
cial de la Legión de Honor, figura, muy mere-
cidamente por cierto, el sübdilo francès don 
Antonio Boulade, ingeniero y director general 
de la Sociedad del Carburador Zenith, presi-
dente a la vez del Aero Club del Ródano y del 
Sud-Este, que cuenta con 28 anos de servicios 
militares y de pràctica profesional. 

Es realmente enorme el esfuerzo hecho por 
M. Boulade en la vulgarizadón del sport nàu-
tico, en primer lugar, desde 1890, y de la tèc
nica de la navegación aérea,por conferencias, 
cursos de instrucción, precisamente en la èpo
ca en que se consideraba la aviación como cosa 
irrealizable. 

Fué el iniciador de todas las manifestaciones 
aeronàuticas efectuadas en Lyon, ciudad que 
le debe el haberse convertido en uno de los 
principales centros de la navegación aérea 
francesa. 

Desde hace anos ha conseguido atraer a 
Lyon el Gran Premio anual de los esfèricos del 
Aero Club de Francia y ha fundado la copa Ze
nith, que estimula tan activamente los progre-
sos del aeroplano y la habilidad de los pilotos. 

Sin insistir sobre los servicios que ha pres-
tado antes y durante la guerra, se puede decir 
que la distinción alcanzada por el director de 
la Zenith honra a la vez a aquella ciudad, al 

Aero Club del Ródano y a la indústria lyone-
sa. Gracias a M. Boulade, que dirige desde 
su fundación la Société du Carburadeur Z.e-

Don Antonio Boulade 

ni th, esta firma cuenta con sucursalei en el 
mundo entero. 

Con el mayor gusto felicitamos al r.uevo 
Oficial de la Legión de Honor, que ha sabido 
conquistarse en todos los ambientes las mayo-
res simpatías. 

PROGRESOS DEL AUTOMOVIUSIIO 
TNVITADOS por el seflor Abadal. hemos íeni-

do el gusto de visitar el Salón de Exposi-
ción que tiene instalado en la Plaza de Leta-
mendi, y con su acostumbrada amabilidad nos 
ha mostrado los nuevos modelos Buick 1926, 
haciendo resaltar las reformas introducidas en 
su marca. 

La fabrica Buick ha modificado, perfeccio-
nandolos, todos sus modelos, tanto en lo refe-
rente a la parte mecànica como a sus carroce-
rías, aplicando todos los adelantos moderuos 
que la pràctica ha recomendado, después de 
haberlos estudiado concienzudamente y pues-
tos a prueba. 

Las principales caracteristicas, suficiente-
mente conocidas, de dicha marca, vienen au-

mentadas en los modelos 1926 con putificador 
de aire al carburador, que suprime la entrada 
de polvo y arena en el motor; filtrador de 
aceite, que elimina las partículas perjidiciales 
para los rozamientos; colador de gasolina, que 
evita las obstrucciones en la canalizacón y en 
el carburador; faros combinados de nuevo sis
tema que, por un mecanisme sencillo, desde el 
centro del volante permiten ser enfocades con 
dirección al suelo, al cruzarse de noche en las 
carreteras con otros ceches que circulen en 
dirección contraria, evitando el peligro; motor 
de mós potencia, permitiendo subir er. directa 
las mayores pendientes, y íinalmente, sus-
pensión y carrocerías mas cómodas y confor
tables. 
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Espana se dasifica como potencia ma: 
LTNO de los mas renombrados criticos depor-

J tivos alemanes dijo, a raíz del partido 
Austria-Espana, que el encuentro podia ser 
considerado como el final del campeonato de 
Enropa amateur. 

En consecuencia, dicho periodista estimaba 
que el once nacional de Espadà debía ser con
siderado como el equipo campeón del conti-
nente europeo. 

El match Espafla-Hungria vino a confirmar 
la veracidad de aquella apreciación, tanto mas 
cuanto que pocas semanas antes Àustria y 
I lungría habian hecho un encuentro equilibra-
do que termino en empate. 

Ello quiere decir que nos hemos desquitado 
plenamente del papelito un tanto deslucido 
que hicimos, diez y siete meses ha, en la 
Olimpíada. 

El futbol espaflol ha recuperado, pues, su 
prestigio, y no sólo lo ha recuperado, sino que 
lo ha aumentado, lo ha intensificado a un gra-
do hasta ahora nunca visto. 

E 

Gamborena. el gran medio ctntro nacional, cuya 
ucluación en Viena y Budapest ha oenido a con

firmar la fama ganada en Berna 

El campo de Hohe Warte, propiedad del First Viena I 
publico en la tarde memorable del match Àustria-Espn 

nal de Monlevk. 

Una espina, sin embargo, llevamos clavada 
muy adentro losamantesdel futbol en Espana: 
la imbatibilidad belga por nuestro once en 
campos de Bèlgica. 

Es preciso que nuestro equipo vaya alia y es 
preciso que allà alcance una rotunda victorià 
para que no quepa duda acerca de que el 
puesto que ocupamos, o que nos atribuyen, es 
el verdadero, el justo, el que merecemos. 

Para nosotros, hoy en dia, un triunfo sobre 
los jugadores belgas, en tierras flamencas, es 
algo indispensable, como es indispensable tam-
bíén que un match que parece estar ya concer-
tado entre los belgas y nosotros en tierras es-
panolas, termine con una victorià tan notòria 
y elocuente,que prediga cou claridad el resul-
tado del match revancha en Bruselas o en Am-
beres. 

En otras palabras, es preciso que en el en
cuentro Bélgica-Espaiia, en nuestro terreno, 
no logremos la victorià por un goal de diferen
cia, ni siquiera por dos, sino de una manera 
rotunda, como en el partido de Berna, como 
en el Burdeos. 

Y ahi està, a mi entender, el defecto de 
nuestro equipo nacional: en la falta de marca-
dores de goals. 

Porque es fuerza que reconozcamos que si 
en Viena y en Budapest vencimos, no fué ello 
debido al poder perforador de nuestro quinteto 
de ataque, sino al excelente ànimo defensivo 
de nuestro triàngulo de zaga, bien secundado 
por nuestros medios, colocados a la defensiva. 

Esto es tan evidente que me parece inútil 
hacerlo resaltar. 

En Budapest, sobre todo, el goal de la vic
torià lo logró Carmelo al lanzar un saque libre 
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ma continental en el futbol asociación 

., capaz para 80.000 personas y que se Oló colmado de 
-Esta fotografia fué tomada durante el partida Nació-
First Viena F. C. 

desde veinticinco metros de distancia de la 
puerta, escapando la pelota de las manos del 
meta adversario cuando éste la habia ya dete-
nido. 

Fué, pues, un goal de verdadera casualidad. 
En Àustria solo un goal pudimos marcar. 
Un solo goal marcamos en Valencià. 

En Colombes perdimos porque nos auto-
marcamos un solo goal cuyo efecto eliminador 
no fué capaz de contrarrestar nuestro ataque 
persistente. 

Y en Milàn, a pesar de embotellar literal-
mente al adversario durante mas de media 
hora, no lograron nuestros delanteros perforar 
ni una sola vez la meta italiana. 

Hasta los mismos resultados logrados con
tra el once nacional lusitano han sido verdade-
ramente pobres si se tiene en cuenta la dife
rencia de clase que ha de separar a los equipos 
de allà y de acà. 

Todo ello nos dice con una claridad meridia-
na, que el ataque del once espafiol està muy 
por debajo del valor deportivo de la defensa 
espanola. 

Ello parecería indicar que en Espafia no hay 
buenos delanteros y si muy buenos zagueros 
y metas. 

Y ello es falso de toda falsedad en su pri
mera parte, aun cuando no tantoen su segunda. 

Espaila se distingue, es verdad, por tener 
una pléyade admirable de porteros. 

Desde Zamora a .Martínez, podemos seiïalar 
cuatro, cinco, diez metas de altisima catego
ria, capaces de hacerun brillantisimo papel en 
cualquier encuentro contra no importa qué ca-
lidad de línea delantera adversària. 

Jugadores, federatioos q periodistas espanoles, acompanados de deportistas húngaros, durante '<a 
estancia en Budapest 
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El equipo espanol momeníos antes del rnaích con Hungria 

También da Espafia buenas zagas y nada 
lo prueba tanto como los brillantes resultados 
que han logrado parejas de backs lanzadas a 
la internacionaliaad circunstancialmente. 

Rousse-Acedo en Milàn; Quesada-Pasarín 
en Berna y en Valencià; Juanin y Pasarín, f i -
nalmente, en Budapest, nos han demcstrado 
que el gran Vallana tiene una sèrie de substi-

tutos de altísima valia. Perosi esto es verdad, 
no esmenes cierto que en Espafia abundan, 
pero enormemente, los delanteros capaces de 
desbaratar estàs mismas magníficas líneas de-
fensivas espanolas. 

Buscad en cualquiera de las regiones en 
donde el futbol tiene ya vida arraigada y pròs
pera, y hallaréis una sèrie de equipos cuyas 

Jugadores y entrenadores del once magíar, antes del encuentro con Espana 
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líneas de ataque cuentan con 
elementos de solido valor inter
nacional. 

Y uo se puede negar que los 
propios componentes de la de-
lantera que en los ültimos par
tides ha actuado frente a Àus
tria y a Hungría son, cada uno 
de por sí, prestigiós indiscuti
bles dentro de nuestro futbo-
lismo. 

qué se debe, pues, que 
las líneas defensivas rindan 
normalmente lo que de la habi
lidad de sus componentes se 
espera, en tanto que las delan-
teras no estan, ni de nnicho, a 
la altura de lo que de cada uno 
de sus jugadores se puede y 
debe esperar? 

Yo creo que la razón es de una sencillez ab
soluta. La línea zaguera la forinan dos hom-

r 

Los senores Colina y Cabot, seguidos del equipo, al pisar el 
campo húngaro 

bres encargados de destruir juego y que, por 
lo tanto, por ser sólo dos hombres y por ser 
su labor destructora, fdcilmente llegan a com-
penetrarse y a actuar, en con-
secuencia, con acierto y ar
mènia. 

En la delantera, en cambio, 
son cince les elementos que in-
tervienen, y a màs de ser cinco 
han de realizar una labor emi-
nente y exclusivamente cons
tructiva, es decir, han de actuar 
de conformidad con un plan ho-
mogéneo si es que se quiere 
que la actuación de los cinco 
individuos se vea coronada por 
el éxito. 

Y todo este, desde la homo-
geneidad hasta la finalidad 
constructiva, està todo ello en 
pugna con el caràcter espanol, 
muy dade al individualisme y 
màs amante de derribar que de 

El once espanol a la defensiva en Budapest 

edificar, mas dado a improvisar que a estudiar, 
màs amante de los versos que de las matemà-

ticas. 
Y si unimes a estàs tenden-

cias raciales, innatas, el hec.hr 
inmediate y positivo de que 
nuestras líneas delanteras in-
ternacionales jamàs, pero ja-
mós, se entrenan, tendremos 
demostrado claramente el per 
qué de los pebres resultades 
constructives de nuestros equí 
pes de selección, contrastando 
con les enormes, inmensos y 
brillantes resultados destructi
ves de los mismos. 

Es preciso, pues, cerregi-
este defecte de nuestro once 
nacional. 

Estamos en la cúspide de la 
glòria futbolística y hemos de 
luchar para poder pcrmanecer 
en ella. 

Seguir presentando el equipo tal como le es
tamos haciendo es exponernos a un descalabrc. 

ENRIQUE GUARDIOLA 

Pena desbaratando el Juego magiar 
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• 
• El Gran Premio del rioto Club de Franda 

Aspecfo del autódromo de Monthléry a l a sal ida de los concursuntes 

ORQANIZADO por el Mofociclo Club de 
de Francia se ha corrido en el autódro

mo de Linas-Montlhéry el Gran Premio de 
Francia para pequenas cubicaciones. 

La reunión ha resultado un completo éxito, 
pues han sido batidos todos los records de una 
manera aplastante y rotunda. 

Veamos los resultados: 
Los promedios logrados en los Qrandes Pre-

mios del U. M. F., fueron los siguientes: 
Motos 175 c. c : Sourdot, 76,080 km. 
Motos 250 c. c : Rol land, 83,500 km. 

Motos 350 c. c : Steuens, 92,040 km. 
Motos 500 c. c : Simpson, 101,220 km. 
Cycle-cars 500 c. c : Violet, 76,560 km. 
Cycle-cars 750 c. c : Sandford, 73,900 km. 
En cambio, en la prueba que nos ocupa, las 

medias horarias han quedado así: 
Motos 175 c. c : Porter, 85,536 km. 
Motos 250 c. c : Porter, 96,932 km. 
Motos 350 c. c : Mare, 96,237 km. 
Motos 500 c. c : Longman, 106,550. 
Cycle-cars 500 c. c : Doré, 77,106 km. 
Cycle-cars 750 c. c : Violet, 90,416 km. 

La salida en el match Dioo-Benoist. — H a l l , sobre Austin, en plena carrera. — Richard, 
en su Peugeot de 500 c. c , saliendo limpiamente de un vira/e. — E l prop io Richard (de 

pie) y Longmanso, vencedores en la categoria de 500 c. c. Fotos Rol 
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El Circuito de 
San Sebastian 
LENTAMENTE van apagàndo-

se los ecos de aquella mag
na manifestación automovilista 
celebrada bajo los auspicios de 
las corporaciones guipuzcoa-
nas y merced al amor infinito, 
al gran entusiasmo que los di
rectives y los socios todos del 
Real Automóvil Club de Gui-
púzcoa han puesto en la orga-
nización de las recientes gran-
des pruebas de autociclos, de 
coches de carreras y de coches 
de turismo. 

Guipúzcoa se ha querido ca
pacitar y se ha capacitado para 
organizar el Gran Premio de 
Europa, que se celebraré el afío 
próximo el 25 de julio, fecha que ya ha sido 
marcada en el calendario internacional. 

El circuito, como ya dijimos, susceptible de 
importantes reformas y mejoras, quedarà en 
perfecte estado mucho antes de que se aproxi-
me la fecha de las carreras. 

Desaparecerà el embudo de Hernani, el 
bombeado de la carretera, establecidos los pe-
raltes y, en. una palabra, establecida la pista 
de Lasarte, a fin de que queden pulverizadas 

El cèlebre cònstructar M. Bugatli, de fama universal, subiendo 
al Packard 8 cilindros de su Servicio personal 

Foto Martiarena 

las grandes velocidades alcanzadas en el pre-
sente ano por la mayoría de los corredores y 
singularmente por Constantini, el hombre màs 
veloz sobre su Bugatt i , en el famoso y difícil 
circuito. 

Guipúzcoa pretendc responder a ese voto 
amplísimo de confianza y nosotros creemos 
que, por lo que nos ha demostrado espléndida-
mente, saldrà airosísima de su cometido. El 
pasado garantiza plenamente el porvenir. 

i l i . i i 
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Et cuadro de seíialamiento en San Sebasliún. — Arriba, el cuenta vueltas; en el centro, los cuad^os de 
horario, y a los lados, los departamentos de cronometraje y de vigilància telefònica del circuito 
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EL SEIS CILINDROS SIN VALVULAS "SCMMID" 
El motor sin vélvulas SCHMID que tomó parte en ei Gran Premio de Europa 
de 1924 y en el Gran Premio de Itàlia poco después, no es un motor nuevo 

XTUESTROS lectores recordaràn, en efecto, 
que en el Salón de 1919 figuraba un 6 

cilindres de 25 HP. Peugeot, sin vàlvulas, 
concebido sobre un principio anàlogo. En 
aquella època se obtuvieron resultados intere-
santes, pero, por razones que ignoramos, su 
construcción no se emprendió activamente y 
fué abandonada cuando la sociedad Peugeot 
se consagro a la fabricación de motores sin 
vàlvulas. de dos camisas correderas. 

M. Schmid, al volver al estudio del sin vàl
vulas con un segmento obturador, ha querido 
probar solamente que era posible establecer 
un motor sin vàlvulas distinto del tipo clàsic.o, 
mas fàcil de construir y con las mismas venta; 
jas; hay que reconocer que un éxito magnifico 
ha correspondido a sus deseos. 

Recordamos todavía las pruebas concluyen-
tes de Lyon y de Monza. En Lyon, sus dos 
coches abandonaran la carrera únicamente a 
causa de incidentes ocurridosen ciertos órga-
nos del chassis, pero el motor funciono per-
fectamente, sin que fuera necesario levantar 
el capot; recordamos todavia que, desde el 
punto de vista de las «reprises», este motor 
de 2litros, establecido con prisas y puesto rà-
pidamente a punto, igualaba a los mejores; 
entre el viraje de los Siete Caminos (de donde 
todos los coches salían con una velocidad muy 
reducida, sensiblemente igual) y las tribunas, 
o sea en un trayecto fàcil de cronometrary en 
donce se trataba de una verdadera prueba de 
«deraarrage», el Schmid alcanzaba velocida-
des sensiblemente iguales a las del F ia t , de 
Borclino, o sea superiores a las de la mayor 
parte de los otros concursantes. En Monza, 
habiendo ya tenido tiempo de terminar la 

mise au point , los dos Schmid, de Goux y de 
Foresti, acabaran el recorrido de 800 kilóme-
tros a la velocidad media de 130 kilómetros 
por hora, a pesar de tener estos coches en su 
contra su peso que excedia de 200 kilogra-

F i g . 2. —Secc ión 
transversal del motor 

Schmid 

Fig. 3. El segundo 
distribuïdor y su di

recció/i 

Fig. 1. —• Ei motor Schmid del Gran Premio de Lyon y de Monza 
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mos al de sus competidores y la ausencia del 
sobre-compresor. En efecto, solamente los 
A l fa Romeo llegaran a terminar el recorrido 
con los Schmid y les aventajaron a la llegada 
a la meta, pero los A l fa Romeo iban equipa
des con sobre-compresor. En una vuelta sobre 
la pista de Monza, Goux llegó a alcanzar la 
velocidad media de 156 kilómetros por hora, 

siendo ésta la primera vez que 
el motor sin vàlvulas inquieta 
en una carrera de velocidad al 
motor con vàlvulas, que tiene 
sobre él la ventaja de màs de 
30 aflos de experiència. 

cQué podremos deducir de 
ello si no es que el sin vàlvulas 
Schmid posee todas las venta-
jas reconocidas a los motores 
sin vàlvulas normales y ade-
màs la de poder funcionar a 
mayer velocidad gracias a la 
menor inèrcia de los órganos 
de distribución? 

Las ventajas de los sin vàl
vulas normales son conecidas. 
Se componen de dos órdenes. 
Por una parte, las ventajas in-
herentes al sistema de distri
bución del sin vàlvulas, que es 
lo mejor que existe desde el 



Fig. 4.—Sección de la distribución: a la izquier-
da, tiempo de escape; a la derecha, liempo de 

admlsión 

punto de vista de mando desmodrómico y, por 
otra parte, las ventajas inherentes a la forma 
de la oímara de combustión. Estàs dos liltimas 
ventajas son quizà menos daras en el sin vàl-
vulas Schatid que en el sin vàlvulas de cami-
sas correderas, ya que, debido a la presencia 
del segmento obturador, no se puede dar a la 
camara una forma hemisférica perfecta como 
en el sin vàlvulas ordinario. La ausencia de 
vàlvulas permite, sin embargo, tencr una for
ma exenta de esquinas y completamente re
gular; ademàs, como en el sin vàlvulas con 
camisas, la distribución se efectua en los lados 
de la camara de combustión en forma que la 
entrada y la salida de los gases es directa, pu-
diéndose asi mejor llenar y vaciar el cilindro. 

Pasando revista a las dificultades del motor 
sin vàlvulas, incon ven lentes que interesan 
principalmente al constructor, se habfa hecho 
alusión a la dificultad de establecer las dos 
camisas concéntricas debido a la pequefiez de 
los juegos que deben observarse para conser
var una hermeticidad suficiente, pequefiez l i 
mitada, por otra parte, por los fenómenos de 
dilatación, muy variables de un punto a oíro 
de las camisas. Con el sistema Schmid estos 
inconvenientes quedan suprimidos; se puede, 
por tanto, decir que, desde esle punto de 
vista, el motor sólo ofrece ventajas. 

Tal como se ve en las figu-
ras 3 y 4, la distribución se 
realiza por un segmento obtu
rador elàstico, animado de un 
movimiento alternativo varia-
do, que descubre los orificios 
de escape y admisión. La al
tura del segmento es tal, que 
debe poder cerrar los dos ori
ficios a la vez en el momento 
de la compresión y de la explo-
sión. l i l segmento es arrastrado 
por una pieza en forma de T 
invertida; la pieza vertical fun
ciona sobre una larga corre-
dera y su hermeticidad es ob-
tenida por una càmara de ex-
plosión situada encima de la cu
lata y puesta en comunicación 

con la aspiración por un dispositivo especial. 
En el extremo de la pieza vertical va mon-

tada una placa sobre la cual se articula una 
pequefta biela, reunida en su otro extremo a 
otra biela montada sobre la manivcla del àrbol 
de excéntricas, situada en la parte superior 
del cilindro. Otro àrbol de excéntricas està 
dispuesto paralelamente al primero, encima de 
los cilindros; estos dos cigüenalcs van arras-
trados por dos juegos helicoidales y reciben 
su movimiento de un àrbol vertical. Uno de 
los dos àrboles del cigüenal de distribución 
funciona a la velocidad del motor y el otro a 
su mitad. En las manivelas correspondientes a 
los àrboles de distribución van montadas dos 
bielas tubulares que entran la una denlro de 
la otra en un movimiento telescópico, ccmo se 
ve en las figuras 3 y 4. El punto de la biela 
maestra en donde se articula la pequena biela 
que acciona el segmento obturador describe 
un movimiento variable muy complejo. El mo
vimiento variado del segmento es mudio màs 
sencillo, ya que està reducido a un detplaza-
miento vertical; sus principales caracteristicas 
son la inmovilización completa del segmento 
durante los tiempos de compresión y deexplo-
sión y la abertura y el cierre ràpidos de los 
orificios de admisión y de escape. 

Se obtienen los mismos resultados que en 
los sin vàlvulas con camisas y los orificios de 
compresión y de escape estàn protegides en el 
momento de la explosión. 

Para terminar, diremos que los resnltados 
obtenidos con este motor, que tiene selo dos 
litros de cilindrada, son cerca de 100 HP. a 
5.000 revoluciones por minuto en el freno 
Froude. M. Schmid ha probado no solamente 
que la distribución del sin vàlvulas era íuscep-
tible de dar en las carreras tan buenos resul
tados como la distribución con vàlvulas, sino 
que se podia todavía aplicar otra fórmula del 
sin vàlvulas. Esperamos que aigunos construc
tores no dejaràn de lanzarse a esta nueva 
construcción que ofrece gran porvenir. 

(La Vle Automobile.) 
C. FAROUX 

HI bloc de los cilindros 
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LA A C T U A L I D A D D E P O R T I V A 
De la carrera ciclista Copa Foronda 

Momento emocionante de l legar a la meta Claudio Zenón, vencedor en la prueba de 
l a Copa Foronda. — Claudio Zenón, Eduardo Ratero y José Busqué, vencedores en la 
referida y disputada prueba. — Los corredores que tomaron parte en la manlfestaclón 

cicl ista, l istos para la sal ida 

El nitin de los Campeones en Colombes 

E l holandès Van den Berg> ganador de los 100 m. — Baraton, francès, ganador y re-
cordman de Francia de los 1.000 metros. — Un estupendo salto de Charles Hoff. — E l 
sueco Car los Hoff , ganador en sa l tos de a l tura con pért iga. — E l f inlandès Berg, 

vencedor en los 5.000 metros 

E l holandès Van den Berg, l legando vencedor en la c a n era de los 100 metros. — Ba
raton, a su l legada en la carrera del kl lómetro. — Engdabel, l legando a la meta y ven-

ciendo en la prueba de los 300 metros FotosR^I 

EN el magnifico estadio de Colombes se han celebrado recientemente dos grandes reuniones 
atléticas bajo la denominación de Mitin de los Campeones. Las reuniones han resultado 

sencillamente soberbias y en elias se han logrado resultados magníficos y alentadores. Lo mé& 
notable de estàs reuniones ha sido lo siguiente: El norteamericano Evans gana los 200 metros 
en 21 s.'/.,; Van den Berg, holandès,, en los 100 metros hace 10 s. %; Hoff salta con pértiga 
4,15 metros y Cator logra un salto de longitud de 7,61 metros; el sueco Peterson bate el record 
del mundo de los 400, vallas, en 53 s. V M y el francès Baraton gana el kilómetro en 2 m. 29 s. 
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j Q L nuevo sistema de aceitado de los Packard hace 
desaparecer la tarea mas desagradable para el dueno. 

Mediante sencilla carrera de un émbolo conveniente-
mente colocado en el cuadro de instrumentos, se alcanzan 
y lubrifican cuarenta y cinco distintos puntos en el 
chassis. Y cada uno de ellos recibe exactamente la 
cantidad necesaria de aceite, de una manera automàtica. 

Este ultimo triunfo de los ingenieros de la casa Packard 
asegura mayor duración, funcionamiento mas suave y 
ínayor satisfaccion para el dueno. 

Unicos Agenles para Espana 

A u t o m ó v i l e s P A C K A R D 
BARCELONA: Paseo Gracia, 87 - MADRID: Alcalà, 62 
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EL D E P O R T E EN S O L F A 

—Paulino ha vencido a Humbeck por puntos. 
—Sí: i por puntos de sutura!... 

(De Sileno, en Informaciones) 

El técnico de la circutacíón, con alegria: —/ 
Ae resueto el problema! iHay que derribar las 
CaSaS! (Del Í M New-York) 

Los automouilistas:- V tardarà mucho en pa- pagar por adelantado 
sar el tren? 

La guardesa:—Esta es su hora; pero siempre 
ttae lo menos dos o tres horas de retraso. 

(De Tovar, en El Sol) 

caen algunosP 
- Sí, a oeces. 
—ft Y a usted le impresionaP 
—iPsbl iHe oisto tantos!... Ademús, me hago 

(Del Pèle-Méle. Paris) 

fs 

- jNo necesita usted que le dé una mano? 
(De L'Auto, Paris) 

—Soy un entusiasta de las carreras y soy muy 
entendido en caballos. 

—A pesar de e/to, aquí se lo servimos todos los 
días al senor iy aun no se ha dado cuenta! 

(De Le Journal, París) 
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Gasol ina s 

P e t r ó l e o s 

G a s - O i l 

F u e l - O i l 

L u b r í c a n i e s 

: 
• 

Petróleos Porío-Pi, S. À. 
Consulado, núm. 1 - Teléfono 3150-A 

B a r c e l o n a 

se vende a proelia 
en las p r i n c i -
pales casas de 
a c c e s o r i o s 

En Francla no se usa otro, por su exce-
lente resultado y encendido automàtico 

i I M P R E N T A 
LA POLÍGRAFA 
Balmes, S4 • Barcelona 

1925 : Ano XIX 

Lc Caíalogue 
des Caíalogues 
( G D i A D E L C O M P R A D O R ) 

T o d o s l o s p r e c i ó s 
Todas las caracteristicas 
De t o d a s l a s m a r c a s 

Motocicietas, Side - cars, 
Automóviles, Coches turis
me, Vehiculos industriales, 
Camiones, Aparatós de mo-
tocultura, Accesorios para 
automóviles, Maquinaria y 

Herramientas 

PreCÍO: 13 frailCOS (Envio franco certificado) 

EdKores : 

We. Vtcfor LefCvre & n. Baron 
1, Avenue Félix-Faure 

FRANCE P a r i s (XV«) 
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También en el 

País de los Soviets 
queda confirmado que 

tiem mzón 
Carrera 

Leningrado -Tif lis - Moscou 
ó.OOO kms. 

(3.000 kms. en carretera - 3.000 kms. en caminos) 

Todo el equipo FIAT termina 
el recorrido sin cambiar las 
cubiertas montadas a la salida 

r. T A D 1 XI M 



Automóviles y Camiones 
Austin 

Moon 
Maxwell 

A g r í c o l a s Aust in 
C O R T I N A Y E S T E V E 
Mallorca, 231 » Balmcs, 96 > Teléfono I102^G : BARCELONA 

llUimos irlunfos de los Neumdttcos DELTA 
Velódromo de Villarreal 

9 novietnbre 1924 

Carrera de velocidad 
(cuatro vuelias, 1 km.) 

Carrera a la americana 
(de una hora) 

V e n c e d o r : LLORENS, sobre 

Neu mat i c o ï D e l t a 

Campeonato Regional de Valencià 
9noviembre 1924 Copa Mundo Deportlvo 

Carrera de fondo, carretera 
(150 kilòmetros) 

P r i m e r o : LLORENS, sobre 

N e u m à t i c o s D e l t a 

Ve i ó d romo de Villatreai 
7 y 8 Oiciembre 1924 

Carrera individual 
Carrera de velocidad 

Carrera de 15 km. 
P r i m e r o : LLORENS, sobre 

N e u m à t i c o t D e l t a 

Viliarreal 
1 matzo 1925 

Circuito La Plana 
120 kilòmetros) 

P r i m e r o : LLORENS, sobre 

N e u m à t i c o s D e l t a 

KLEIN Y C • Princeta, 61 Barcelona 
.s r .«I D I U M 



o t r o é x í t o d e 

A M I L O A R 
y v a n 

En ,a IV Cuesta Rabassada, un coche vendido hace un afio a un conocido 
sportsman, bate el record de los 1.100 c. c . dejàndolo establecido en 4 mi
nutes 43 segundos. y hace mejor t iempo que los coches 1.100 de carreras 

J . Aivarez y C., S. en C. Provenza , núm. 185 
B A R C E L O N A 

^ I I I M W H I M l I M M i n M i l l M I M i l M i M I M 

O t r o g r a n t r i u n f o d e 
En el Gran Pre
mio de Turisme, 
de 12 horas, del 
Real Automóvil 
Club de G u i -
púzcoa, llega el 

1. " P E U G E O T , 
en sucategoríade3a51itros,a 
una velocidad mediasuperior 
a 95 km. por hora, cubriendo 
1.150 km. en las doce horas 

2. ° P E U G E O T , 
de ia clasificación general 

S o l i d e z 

Elegància 

Economia 

P E U G E O T | 
bate ei record de la vuelta 1 
màs ràpida a una velocidad a 
media de 111 km. a la hora j 

i P E U G E O T I 
ES E L V E R D A D E R O | 
C Ü C H E DE T U R I S M O ! 1 

Agencia para Catalana y Baleares VICENTE PRAT BOSCH | 
Garage y Talleres ' 

Aragón, 184 : Teléfono 649- A | 

îiifMi'iiiyi'MiiiÉMiiyMiiyÉiiiiiiiiiiiyMi'iiÉyiiiiiuiiî iiiMiiiiMh^ 

Salón de Exposiciún y Ven las 
Consejo de Ciento, 349 : Teléfono 3090 A 

M A L L O R C A Recién inaugurado » Todo confort modemo 
" L i r ^ T ' D T TTS.Tr'T U Q Servicio de auto a la llegada de los vapores 
Xiv-I 1 L·jL·/ l í N L l L / X i ^ ürganización de excursiones a Mallorca para 
IMIIIIIIIIIIIIIII Himn iiiiiiiiiiniiiiiuiii i IIIIIIIIIIII i un >i< Ci Clubs, Sociedades, Centres, etc. c< 
P A L M A D E M A L L O R C A P í d - a n s e P r e s u p u e s t o ^ s 

Talleres Mecanicos 
O A S I I N / l I R O 

especiales para reparación de automóviles, 
motores marines, industriales y de aviación 

Calle de Sepúlveda, núms. 86 y 88 Teléfono 1950 - A B A R C E L O N A 
Coistrucción dc piezas para a^tos de todas niarcas : Instalacinnes eléctricas para automóviles y su 

reparación : Sección especial de cemenlación y rectificado 
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mnmimnm 
cocfif/noDEPNo; 

AUTO/^OVILE-y 
CA/AI O / N E / 
0 / v \ A I I suy 
A U T O B U / e / 

CODCfGí 502 

Lc Chauífenr 
Casa especial para la \ 
venta de toda clase 
de Accesorias para 
Aulomóviles : Avisa-
dores eléctricosy me-
cdnicos de las mejo-
res marcas: Bocinas, 
Shelos, Strombos y 
Sirenas : Bujias Po-
gnon,Bosch, Renault, 
Champion, Sphinx, 
Splitdorfy otras mar
cas : Gran sartido en 
Carburadores Zenith, 
Canlinas, Ceniceros, 
Fioreros, Plafoniers 
Cuenta kilómetros O. 
S. : Depósito de Fa
ràs y Neumdticos de 
las mejores marcas 

J A 1 N E R O C A 
Rambla de Catalana, 24 • Barcelona 
T e l é t A n o n n m e r o 2 1 8 2 - 1 1 

A . C A S A J U A M A 
A^cesorIos para F O R D 

Distribuïdor general en F.spana de la 

A P C O M f g . C o . 
Botones contacte bocina, silenciadores varillas di-
rección y tirante, niveles aceite, grapas ràrter su-
pletorias, saca-ruedas, desmonta-volantes, des-
monta-soportes ballesta, brazos soporte dirección, 
llavcs para cuarta biela, lubricador aceite, limpia 
parabnsas, cargador bateria, escape-libre,etc.,etc. 

L O S A M O R T Í -
Q U A D O R E S 
A F> C O 
son insustituibles para 
el coche FORD. Puede, 
en las malas carreteras, 
dar toda la velocidad a 
su coche sin temor al-

guno 

CON LOS FRENOS 
A F> C O 
tiene una verdadera 86-
guridad en su FORD. 
Funcionan indistinta -
mente con el pedal y la 
palanca - mano sobre 
los tambores de las 

ruedas posteriores 

REVISTA ILUSTRADA DE SPORTS 

Quince aiios de publicación 

A P A R E C E L O S D Í A S 
1 Y 1 5 D E C A D A M E S 

Número corriente. . 75 céntimos 
» atrasado. . I peseta 

P r e c i ó s de s u b s c r l p c i A n : 

Espaíia, un ano . . . 15 pesetas 
Exlranjero, un aflo. . 30 » 

PAGOS POR ADELANTADO 

PRF.CÍOS DE LOS ANUNCIOS 
SEGÜN LA TARIFA NÚMERO 4 

OF1CINAS Y T A L L E R E S DE IMPRENTA 
CALLE DE BALMES, NÚM. 54 
B A R C E L O N A 
TELÉFONOS 2689-A Y 4737-A 
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L A H I S P A N O - S U I Z A 
F A B R I C A D E AL· iTOlVlOVSL.ES 
Coches lurísmo - Ontnibus - Camiones - Motores marinos - Motores para la aviación 

Caracterist icas del insuperable nuevo 6 c i l indros 20 HP. 

Motor: De seis cilindres de 85 mm. de diametro por 110 de carrera, fundidos en un 
solo bloque. 

CigUcftal: Perfectamente equilibrado sobre siete cojinetes. 
Vàlvulas: Al fondo de las culatas y accionadas por el àrbol de levas colocado encima 

de ellas. 
Arbol dc levas: Accionado por un eje vertical y dos pares de piííones cónicos con 

dientes en espiral. 
Engrrasc: A presión de los cojinetes del cigiieílal, bielas y arbol de levas, asegurado 

por una bomba colocada en el carter. 
Etnbolos: De aluminio y enfriamiento del cilindro por circulación de agua mediante 

una bomba centrífuga y ventilador. 
Encendido: Por doble dispositivo especial Delco y de dos bujías por cilindro alineadas 

en las caras laterales del bloqme. 
Embrague: De platillo único, prensado entre dos discos de Raybestos y funcionando 

en seco. 
Caja dc velocidades: Fija al carter del motor: lleva tres velocidades y una marcha 

atras por doble tren desplazable. 
Puente posterior: De palastro embutido y el par cónico es de dientes en espiral Gleason. 
Frenos: En las cuatro ruedas. El pedal obra sobre los cuatro mediante un servofreno, 

y la palanca de mano solamente sobre los frenos de las ruedas traseras. Un diferencial 
sirve para equilibrar el esfuerzo de frenado en las ruedas. 

Carretera de Ribas, núm. 279 (Sagrera) : BARCELONA 

Obra de indispensable, cons-
tante y forzosa consulta para 
todo automovilista (turista, 
industrial, viajante, chofer, 
etc.) : Se publicaré en octu
bre. Constarà de 18 itinera-
rarios. Formato 22 por 12, 
sólidamente encuadernada en 
tela. Con un Nomenclàtor de 
mas de seis mil pueblos. 
Anunciarse en ella es recor
dar siempre a todos los que 
viajen por carretera, una di-
rección útil o un producto ne-
cesario : El anuncio en una 
GUIA como la de. Carreteras, 
de Espaila se paga una sola 
oezpero se aprovecha infinitas 
veces y durante muchos anos 

para tarifa» y condiciones, a 
E d i í o r i a l M u n d o L a l i n o 

Aparlado 502 • MADRID 

C O J i N E T E S 

D E 

B O L A S 

S R O 

L A M A R C A F A V O R I T A D E L O S 
F A B R I C A N T E S D E AUTOMÓVILES 

BUENOS COJ INETES • BUENOS PRECII 
E L MAYOR STOCK 

Agentes generales y Depositarios 
CASANELLAS Y C O R T A O E L L A 

Casanova, 50 Barcelona Telefono A. 3118 

Fib'IcaBT OcHibon (Su^za). Annecv (Hte. SavolQ) 
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ESTUDIE V d . COSTE por neumàtíco y kílómetro 
y encont rarà que los 

IÀTICOS 

C O R D 
son los mas económicos que 
puede montar en su coche 

"Para quedar satísfecho 
montad DUNLOP" 

SOCIEDAD ESPANOLA 

D U N L O P 
(SOCIEDAD ANÒNIMA) 

M A D R I D 
Oaudlo coello. 106 

B A R C E L O N A 
Buenos Aires, 18 

"7 

A U T O M Ó V I L S A L Ó N 
MADRID 

A l c a l à , 81 
L a g a s c a . 10 3 

B A R C E L O N A 
Trafalgar, 52 : Plaza CataluUa, 18 

Diagonal, 429 

I 

VALENCIÀ 
Paz, 33 

Salvador Giner, 23 

REPRENENT ANTE DE LAS ACREDITADAS VARCAS 

STUTZ, BERLIET, MINERVA y BUOATTI 
Camiones, Camioneias, Omnibus y Autocars 

BERLIET y FEDERAL 
Motociclelas INDIAN 

Tractares Agricolas CLETRAC tipo lanque 
y toda clase de apatatos aplicables a los mismos 

Neumdticos de las mejores marcas 
Recambios, Accesorios, Articulos de viaje y sport 

Ta l l e r de repa rac ión y const rucc ión de t oda clase de p iezas 



ELIZÀLDE 
w u m m m m m m m m m m m m m m m m m s « m m m m m m m s s m 

F à b r i c a E s p a n o l a de A u t o m ó v i l e s 

El automóvil ELIZÀLDE es el co-
che excelente; su fabricación se 
realiza por los medios mas per
fectes y con los mejores mate-
riales conocidos y sus piezas son 

intercambiables 

El ELIZÀLDE no està construído 
con el fin de competir en preciós 
con otras marcas: el precio de 
compra es elevada, pero sz paga 

a su valor real 

Visiten los talleres ELIZÀLDE y 
comprobando su perfecta' organi-
zación le otorgaràn su confianza 

A . E L I Z À L D E 
P a s e o S a n J u a n , 1 4 9 : B a r c e l o n a 

Imprenta LA POLÍGSAFA : Balmes, 54 : Teléfono 2689-A : Barcelona 


